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        Pão de açúcar, praia Vermelha, Rio de Janeiro (Brasil).


      


    




    O turismo não é feito de visitas isoladas, mas pela visitação a atrativos ou locais inseridos em um conjunto maior, de facetas diversas: históricas, culturais, geográficas, ambientais.




    Roteiros turísticos – agenciados ou não – constituem uma das principais formas de contextualizar os atrativos de uma localidade e chamar o público. Em destinos já conhecidos, são capazes de ampliar o período de permanência dos viajantes, intensificando a circulação da riqueza ali gerada. Em locais menos explorados, podem promover o desenvolvimento econômico de toda uma região.




    Entretanto, não existem receitas prontas. O processo de elaboração de um roteiro não é linear; contém idas e vindas, adaptações e modificações, até ficar o mais próximo possível do ideal. Envolve conceitos de logística, organização e controle, mas é uma ciência humana, repleta de variáveis não controláveis. Embora nem sempre se consiga construir um roteiro “perfeito”, é possível, sim, obter um produto de sucesso.




    Com ampla bagagem na área e tradição no ensino profissional, com a presente obra o Senac São Paulo auxilia o leitor a estruturar um roteiro que articule todos os componentes de um produto turístico, facilitando sua venda e proporcionando, a quem viaja, uma experiência memorável.
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        Vista do glaciar Perito Moreno (Patagônia, argentina).


      


    




    Elaborar um roteiro turístico definitivamente não é algo banal. Mesmo assim, de alguma maneira, parece que todos nós sabemos o que é um roteiro e como elaborá-lo; afinal, fazemos roteiros sempre em nosso dia a dia quando organizamos nossa agenda, certo? Quando definimos se, ao sair de casa, passaremos primeiro na padaria; depois, no banco, na casa lotérica e, então, no consultório do dentista. Muitos pensam que não deve ser muito diferente quando viajamos… Primeiro, este atrativo;[1] depois, aquele, por aquela rua…. Deve ser por essa razão que muitas pessoas ainda acreditam que falar sobre roteiros turísticos seja falar do óbvio. Simples assim, não é mesmo? Não! Desculpe dizer, mas não é bem assim! Como afirma um antigo ditado, “o óbvio é a verdade mais difícil de enxergar”.




    A grande maioria das pessoas não conhece e não compreende os diversos elementos que compõem os roteiros turísticos, suas conexões e interdependências. E são justamente esses elementos interdependentes que diferem uma lista básica de locais a visitar de um itinerário turístico consistente, que possa ser considerado um produto comercializável, que seja bem elaborado, que tenha um propósito e que seja capaz de agradar ao público a que se destina.




    Boa parte das pessoas monta roteiros turísticos de forma espontânea e intuitiva, construindo produtos comercialmente inviáveis, cheios de percalços, incorreções e vícios, que acabam sendo pouco interessantes ao público em geral (e, por incrível que pareça, às vezes desinteressantes e cansativos até para elas mesmas!). Muitas vezes, esses percursos são somente isso: percursos, caminhos, não roteiros de viagem estruturados, com objetivos bem definidos, operação logística organizada. Não são capazes de atender, ao mesmo tempo, às necessidades da oferta, da demanda e das localidades em que são realizados.




    Obviamente, quando um roteiro é elaborado para ser realizado estritamente pelo viajante, por seus parentes e amigos, os problemas enfrentados – provavelmente por serem de sua própria responsabilidade – são tratados com menor rigor, mais facilmente perdoados e podem até virar motivo de piada ao final da viagem.




    Imagine a seguinte situação: uma família resolve fazer um roteiro percorrendo o litoral de determinado país. Acordam às 7 horas, tomam café, fecham as malas, preparam alguns lanches e saem da pousada em direção à próxima praia. A estrada é bastante bonita, param em algumas praias desertas, tiram fotos, mergulham, descansam e tomam sol; entretanto, já passa bastante da hora do almoço, e ainda não encontraram um lugar adequado para comer. Estão todos com sede e fome (a água e o alimento que tinham levado acabaram há algum tempo). As crianças estão reclamando. Alguns precisam ir ao banheiro, e o calor está infernal. É bem capaz que o dia, antes adorável, tenha começado a se transformar em um verdadeiro inferno, com mau humor reinante, discussões e acusações por qualquer razão. Apesar disso, após encontrarem um local agradável para comer e descansar, é provável que os ânimos se acalmem e a viagem continue sem maiores transtornos.




    Imagine agora se a mesma situação acontecesse em um programa elaborado e comercializado por profissionais de uma agência de turismo. Profissionais esses que deveriam, supostamente, conhecer os pormenores dos locais, todos os componentes dos roteiros, suas estruturas, seus entraves, seus condicionantes, suas características técnicas, enfim, todas as facetas necessárias à elaboração de um bom roteiro turístico. Esses problemas não seriam tão facilmente perdoados, seriam? Afinal, ao participar de roteiros feitos por profissionais, nossas expectativas se tornam, com razão, mais elevadas.




    Algumas das facetas existentes nos roteiros modificam completamente a estrutura necessária para que ele seja bem montado. Veremos, ao longo deste livro, suas amplas possibilidades de variação.




    Embora elaborar roteiros turísticos seja uma atividade que envolva fortemente conceitos de logística, controle e organização, não é possível falar em receitas prontas. O processo de elaboração de um roteiro não é linear, mas repleto de idas e vindas, de adaptações e modificações até que ele fique o mais próximo possível do ideal. Precisamos sempre lembrar que o turismo é uma ciência humana, razão pela qual é muito difícil (para não dizer impossível) o controle absoluto de todas as variáveis. No decorrer do livro, veremos por que nem sempre conseguimos construir um roteiro “perfeito”, embora seja, sim, possível elaborar um roteiro de sucesso.




    conceitos




    É interessante notar a carência de conceituações sobre roteiro turístico. Por exemplo, Weissbach (2010, p. 1) afirma que, “embora o termo seja consagrado pelo uso, o mesmo não se encontra consolidado no meio acadêmico, e a literatura especializada peca pela falta de caracterização do termo”.




    Segundo Gonçalves e Ribeiro,




    

      em vista da importância que as rotas e os roteiros possuem para a atividade turística, observa-se a necessidade do aporte teórico-metodológico que afirme uma conceituação que possa contribuir ao planejamento, uma vez que há o pressuposto da problematização e da carência de um conceito unificado de rota e roteiro, no sentido de que os conceitos existentes na academia são parcialmente divergentes e ocasionam certa dificuldade ao pesquisador em encontrar um conceito que contemple metodologicamente a complexidade em torno, tanto da palavra em si, quanto seu significado e aplicabilidade. (GONÇALVES; RIBEIRO, 2015, p. 2)


    




    Rotas, roteiros e itinerários turísticos são muitas vezes apresentados como sinônimos. Além disso, a maioria das definições é bastante simplista e não reflete a enorme importância dos roteiros como produto turístico, sua relevância para a experiência vivenciada pelos turistas, tampouco a complexidade e as diferentes características existentes nos roteiros.




    Eis alguns conceitos e definições que encontramos em fontes diversas.




    

      	[Roteiro] é o itinerário escolhido pelo turista. Pode ser organizado por agência (roteiro programado) ou pode ser criado pelo próprio turista (roteiro espontâneo) (SOUZA; CORREIA, 2000).




      	Itinerário turístico é toda rota ou circuito que passa por um espaço geográfico determinado, onde se descrevem e se especificam os lugares de passagem, estabelecendo algumas etapas e tendo em conta as características turísticas próprias – naturais, humanas, histórico-monumentais – relacionadas com a zona geográfica que se percorre tanto local quanto de comarca, regional, nacional e internacional; a duração; os serviços turísticos – hospedagem, meio de transporte etc. – e as atividades (Montejano, 2001).




      	Os roteiros são itinerários de visitação organizados nos quais se encontram as informações detalhadas de uma programação de atividades turísticas, mediante um planejamento prévio (SILVA; NOVO, 2010).




      	Caminho a ser percorrido, descrição pormenorizada de uma viagem, itinerário (BORBA, 2005).




      	Itinerário de viagem, com descrição dos pontos de maior atração ou importância (CALDAS AULETE; VALENTE, 2019).




      	Indicação de uma sequência de atrativos existentes em uma localidade e merecedores de serem visitados (BAHL, 2004).




      	Descrição pormenorizada de uma viagem, itinerário; indicação metódica e minuciosa da situação e direção de caminhos etc. duma povoação; guia (FERREIRA, 2019).


    




    Mesmo a definição do Ministério do Turismo não contempla os aspectos operacionais. Segundo o MTur (BRASIL, 2010, p. 13), “podemos entender roteiro turístico como um itinerário caracterizado por um ou mais elementos que lhe conferem identidade, definido e estruturado para fins de planejamento, gestão, promoção e comercialização turística das localidades”.




    Como já mencionado no livro City tour (TAVARES, 2002), é importante ressaltar que roteiros turísticos não são e não podem ser entendidos somente como uma sequência de atrativos a serem visitados, pois representam também uma relevante ferramenta para a leitura da realidade existente e da situação sociocultural vigente na localidade. É necessário que os roteiros sejam coesos e contextualizados, o que proporciona uma visão abrangente e clara dos locais visitados. Um roteiro mal elaborado – ou elaborado por pessoas que não possuam a devida formação humanística e bons conhecimentos culturais – corre o risco de ser incoerente em relação à história da localidade e, muitas vezes, de não ser capaz de mostrar a cultura e a “alma” do local.




    Neste livro, desenvolveremos o tema a partir de nosso entendimento do que seja roteiro turístico, que contempla os diferentes conceitos apresentados pelos diversos órgãos e autores pesquisados, bem como nossa experiência profissional (e também pessoal) no turismo: o roteiro é um importante produto cuja composição inclui a visitação planejada a um ou mais atrativos e localidades e que pode contar com serviços turísticos e de apoio agregados, todos organizados de forma lógica e coerente com a proposta preestabelecida e também com a caracterização de sua demanda e suas necessidades, o que permite, além de uma boa leitura da realidade existente, o fomento da economia da região, bem como sua divulgação e a exploração ordenada e sustentável do espaço e da cultura local.




    Quem faz




    O termo roteirista é utilizado nas artes cênicas para definir o profissional que escreve um roteiro para televisão, teatro ou cinema, a partir de uma narrativa; nesses roteiros, o profissional, após estudar o conteúdo da história, indica diálogos dos atores, detalhes da iluminação, posicionamento de câmera, entre vários outros detalhes. Sem o roteirista, ninguém saberia de que forma contar a história.




    Em turismo, o profissional de roteiros estuda o espaço, a cultura, os atrativos, os serviços etc. para indicar os locais a visitar, os serviços a utilizar, o caminho a seguir. Sem esse profissional, ninguém saberia como visitar as localidades. Um roteiro a ser realizado é como uma história a ser contada.




    Por analogia, em turismo consideramos o “organizador de roteiros” um roteirista turístico. E essa é a forma como trataremos o profissional neste livro. Ou, resumidamente, roteirista.




    

      

        [1] por atrativo entende-se todo e qualquer lugar que possa ser de interesse dos turistas e passível de ser visitado (interna e/ou externamente).


      


    


  




  

    

      Aspectos da profissão de Roteirista e do Mercado turístico




      capítulo 1
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        City tour em Dublin (Irlanda).


      


    




    o profissional




    A relevância dos roteiros na área de turismo é tamanha que os cursos técnicos e superiores costumam destacar um componente curricular para seu estudo. Quando não o fazem, o tema costuma permear a grade curricular e ser assunto de várias aulas. Da mesma forma, o profissional que se empenha nessa especialidade tende a ser valorizado como tal e costuma ser contratado com esse fim: roteirizar.




    Conforme a característica e o tamanho da empresa, esses profissionais responsáveis pelos roteiros podem ser divididos por regiões de domínio, como Europa, Ásia, Américas ou Roteiros pelo Brasil. Em caso de empresas que trabalhem somente com roteiros nacionais, é possível ter de se especializar em regiões – por exemplo, Norte e Nordeste, Sul e Sudeste.




    Quem elabora os roteiros pode ser contratado como gerente, supervisor, analista, consultor, técnico ou agente de viagens. O profissional de roteiros usualmente trabalha nos setores de operações, cotações, logística ou na área comercial. Não há um consenso em relação à nomenclatura: a denominação que se dá a essa função também depende da empresa. No mercado, vemos a tarefa ser exercida por profissionais designados como planejadores, roteiristas, roteirizadores, operadores e agentes, entre outros.




    Entre as atividades do roteirista turístico, destacam-se:




    

      	pesquisa de mercado (oferta e demanda);




      	análise das necessidades e preferências da demanda;




      	pesquisa de tendências de mercado;




      	mapeamento de atrativos e serviços;




      	análise dos atrativos;




      	estudo geográfico (clima, cartografia, condições de trânsito, tábua de marés, fuso horário etc.);




      	contato com fornecedores, parceiros e outros profissionais da área;




      	checagem e solicitação de autorizações diversas (locomoção, estacionamento, vistos, visitas em parques nacionais etc.);




      	cotação e negociação de preços;




      	teste de roteiro;




      	precificação de produto;




      	elaboração de projetos, apresentações, planilhas e relatórios;




      	acompanhamento e análise de roteiros e seu ciclo de vida;




      	elaboração, aplicação e análise de pesquisas de opinião.


    




    Diante de todas essas tarefas, para exercer a função de roteirista é aconselhável que o profissional tenha – ou desenvolva – certas competências e habilidades, como:




    

      	organização;




      	facilidade de trabalho em equipe;




      	boa noção geográfico-espacial;




      	conhecimento e capacidade de análise sobre comportamento do consumidor;




      	domínio de idiomas (conforme as áreas turísticas com as quais for trabalhar);




      	boa capacidade de observação;




      	boa capacidade analítica;




      	bons conhecimentos gerais e específicos (conforme as áreas turísticas com as quais for trabalhar);




      	capacidade de argumentação e negociação;




      	proatividade;




      	conhecimentos de informática;




      	conhecimentos de cálculos matemáticos;




      	flexibilidade e jogo de cintura;




      	criatividade;




      	curiosidade;




      	bom senso.


    




    Para articular essas competências e habilidades, não basta que o roteirista seja uma pessoa interessada, viajada e bem-intencionada; é preciso conhecer o setor a fundo e compreender o turismo como um fenômeno de questões interdependentes e de múltiplas possibilidades. Portanto, é importantíssimo que seja um profissional formado na área. Além disso, quanto maior for sua especialização, em tese melhores serão os roteiros que elaborará (ou menos passíveis de erros).




    Mesmo com todas essas qualificações, o produto roteiro muitas vezes precisa de uma equipe multidisciplinar para ser montado. Não se espera, por exemplo, que uma única pessoa domine todas as questões referentes aos cálculos financeiros da montagem dos valores do produto – é necessário o trabalho em conjunto com o setor financeiro/administrativo; nem mesmo que domine todos os aspectos históricos que envolvam o passeio (que devem ser de responsabilidade do guia de turismo).




    O roteirista é o profissional capaz de alinhavar esses diversos conhecimentos e habilidades. Por essa razão, entre suas principais características estão a flexibilidade, o poder de negociação, a capacidade de trabalhar em equipe e de concretizar o trabalho de todos em um produto interessante e viável. É preciso que o profissional tenha a humildade de admitir que não sabe tudo e que não pode – nem deve – fazer tudo sozinho. Mesmo para roteiros menores, elaborados para uso individual e não comercial, muitas vezes é preciso consultar outros profissionais.




    Nomes e significados de produtos turísticos




    Um dos grandes impasses que encontramos no estudo dos roteiros refere-se às nomenclaturas utilizadas para denominá-los. É possível encontrar diversos termos sendo utilizados, como circuitos, rotas, itinerários, caminhos, tours, percursos e estradas, entre outros.




    Mas cada um desses termos representa características próprias que deveriam ser levadas em conta quando de sua utilização. E é importante ressaltar que, por se tratar de termos de livre uso pelo mercado, pela mídia e pelo público em geral, muitas vezes podem ser encontrados nomes distintos descrevendo roteiros similares e nomes similares descrevendo roteiros distintos.




    Como já destacamos, estamos falando de uma vasta área de estudos, pois é possível considerar roteiro turístico praticamente qualquer itinerário organizado e com finalidade turística. Os percursos podem ser elaborados em um único atrativo (por exemplo, a organização de uma visita a um museu, um parque, uma reserva, uma indústria), para definir a rota de viagem de um navio, para a visitação de uma cidade ou região ou mesmo para a visitação de cidades de diversos países.




    Parece lógico imaginar que, para o processo de roteirização, quanto maior a abrangência territorial, mais complexo é o processo de elaboração do roteiro, entretanto nem sempre é assim. Essa lógica não é linear, pois praticamente os mesmos componentes devem ser analisados na montagem de qualquer tipo de roteiro. Muitas vezes, a complexidade e as maiores dificuldades residem na demanda, em suas características e necessidades; outras vezes, nas especificidades do espaço em que é realizado o roteiro ou mesmo em qualquer outro detalhe externo existente, como as alterações do clima ou da maré.




    É importante ressaltar que, dos tipos de roteiros mencionados a seguir, todos podem ser realizados com abrangência regional, nacional ou internacional, não existindo uma nomenclatura específica para cada um dos casos. As únicas exceções são os city tours (roteiros realizado em uma cidade) e tours únicos ou passeios realizados em um único atrativo.




    Parece confuso, não? Bem, às vezes é mesmo. Mas não desanime, tentaremos desatar esse nó aos poucos. Vamos começar definindo as características das principais nomenclaturas utilizadas.




    Roteiro turístico, por si só, muitas vezes pode ser chamado somente de tour. Normalmente, as visitas e os passeios realizados em um único atrativo turístico (como um museu, um parque, uma reserva, uma indústria ou, ainda, um bairro) são assim denominados – tour, visita ou passeio.




    A partir disso, a denominação dos roteiros passa a sofrer influências em razão de alguns elementos que os compõem. Por exemplo:




    

      	abrangência ou local de realização (city tour ou passeio pela cidade);




      	transporte ou meio de locomoção (bike tour ou passeio de bicicleta; walking tour ou passeio a pé);




      	componentes e formatos (excursões, circuitos, estradas, rotas).


    




    Alguns dos nomes praticados no mercado serão mais detalhados neste livro, pois costumam designar produtos que nem sempre podem ser considerados roteiros turísticos, como é o caso de alguns tipos de circuitos e excursões.
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      os nomes comumente utilizados para designar roteiros turísticos: city tour, caminho, caravana, circuito, escorted tour, estrada, excursão, expedição, itinerário, pacote, passeio, walking tour, percurso, rota, tour, trilha, visita, bike tour.


    




    Excursões, circuitos, escorted tours e pacotes




    As excursões e os circuitos são tipos de roteiro que possuem uma estrutura bem característica. (A denominação em inglês para esse tipo de produto é escorted tour.) Ambos são produtos turísticos de ampla abrangência, que geralmente passam por várias cidades e visitam muitos locais e atrativos durante sua realização. Trata-se de viagens pré-programadas, realizadas em grupo, que possuem diversos serviços inclusos e têm o acompanhamento de guia de turismo. Estamos falando aqui de programações organizadas para, de maneira geral, permitir que o turista tenha o maior aproveitamento dos locais visitados no menor espaço de tempo possível.




    As excursões e os circuitos possuem uma programação predefinida bastante rígida, e normalmente seus elementos estruturais não são passíveis de mudanças pelos turistas. Os elementos que compõem as excursões e os circuitos são acompanhamento, transporte, hospedagem, alimentação e entretenimento. Em sua programação, é comum a realização de roteiros menores, como city tours na maioria das cidades visitadas, geralmente com o acompanhamento de um guia local. Às vezes, é permitido o acréscimo de passeios opcionais que são pagos à parte somente pelos interessados, enquanto aos demais se reserva algum tempo livre.




    USO DO TERMO EXCURSÃO NO BRASIL




    Só para deixar a questão um pouquinho mais complexa, no Brasil e em Portugal também se utiliza o termo excursão quando se organiza uma viagem em grupo, sem pernoite, para um único atrativo ou local, reduzindo os custos de visitação. Ou seja, excursão também é o nome que se dá quando se organizam viagens de ida e volta no mesmo dia (o famoso bate e volta). Exemplos são excursões oferecidas ao público do interior para ir a shows nas capitais; ao público da cidade de São Paulo para passar o dia no litoral ou em Aparecida do Norte ou outra cidade do interior; ao público escolar para participar de roteiros pedagógicos, com idas a parques temáticos, museus, shows etc.




    Os custos dessas excursões, em geral, são compostos somente pelo da locação de um veículo (ônibus ou van), rateado pelo número de pessoas, acrescido do custo com a compra de ingressos (quando for o caso). Na maioria das vezes, essas excursões são realizadas em alta temporada e contam somente com o acompanhamento do “responsável pela viagem”, que pode ser o organizador da excursão, o professor da turma, o padre ou pastor da igreja ou mesmo quem vendeu os ingressos do atrativo, transformado na figura de motorista e “guia de turismo”.[1] No meio acadêmico, esse tipo de turismo é chamado de excursionismo, porém não se utiliza esse termo comercialmente.




    significado alternativo do termo circuito




    O termo circuito também possui dois sentidos bastante diversos na atividade turística. Tanto no Brasil como em outros países, as regiões turísticas e os espaços que concentram atrativos com características semelhantes, porém sem ordenamento de visitação, têm sido chamados de circuitos.




    Em Minas Gerais, o Decreto-lei n. 43.321, de 8 de maio de 2003, menciona que, para fins de promoção da política de turismo no âmbito do Estado, serão reconhecidos como circuitos turísticos institucionalizados e com personalidade jurídica registrada em cartório “aqueles que sejam integrados pelo conjunto de municípios de uma mesma região, que possuam afinidades culturais, sociais e econômicas, que se unam para organizar e desenvolver a atividade turística regional de forma sustentável” (MINAS GERAIS, 2003).




    Apesar de o termo circuito não aparecer no glossário do site do Ministério do Turismo e não constar das diretrizes do Programa de Regionalização do Turismo, tampouco da lei que o instituiu (BRASIL, 2013), é possível admitir que seja utilizado em questões de ordenamento do território, pois o encontramos em publicações do próprio MTur. Um exemplo está no Manual para o desenvolvimento e a integração de atividades turísticas com foco na produção associada, no qual existe a seguinte indicação para o proprietário da localidade rural: “Assim, de acordo com a vocação produtiva e a habilidade de cada produtor, será possível organizar e oferecer um circuito turístico (grifo nosso) com atividades diversificadas: café rural, hospedagem, produção de queijos e doces, entre outras” (BRASIL, 2011, p. 37).




    Também como exemplo do uso do termo circuito nessa acepção, podemos citar o Circuito das Águas Paulista, composto por nove cidades com características similares e que se constitui em um dos principais destinos turísticos do Estado.[2]




    No Brasil, é fácil identificar que diversos produtos turísticos brasileiros são também denominados circuitos quando correspondem a uma associação de municípios de perfis semelhantes, como o Circuito do Triângulo Mineiro e o Circuito das Frutas, entre outros.




    Internacionalmente, o termo circuito também vem sendo utilizado para denominar produtos com natureza diferente da de um roteiro: que pudessem ser iniciados e terminados em qualquer um dos locais que esteja incluído em seu percurso, segundo a Organização Mundial de Turismo (World Tourism Organization ou UNWTO). Por exemplo, o Circuito do Vinho na Alsácia, o Circuito dos Castelos na França e na Inglaterra e o Circuito Gastronômico na Holanda, entre tantos outros.
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      os circuitos não possuem um ordenamento de visitação dos atrativos; não há uma seleção dos atrativos a serem visitados nem serviços inclusos. trata-se de um agrupamento de atrativos de acordo com suas similaridades, para que seja possível, na divulgação das localidades, aumentar sua atratividade, permitir a propaganda cruzada e incrementar o turismo de toda a região.


    




    Nesse tipo de viagem, não há começo, meio ou fim. É perfeitamente possível visitar um desses circuitos hospedando-se em qualquer uma das cidades que o compõem, escolhendo o tempo de permanência, e se será ou não visitada mais de uma cidade. O turista ainda pode escolher hospedar-se nos estabelecimentos X ou Y, permanecer mais ou menos dias em cada um dos estabelecimentos e escolher os atrativos que deseja visitar, bem como a ordem de visitação. Muitas vezes, o turista acaba elaborando seu próprio roteiro no circuito ofertado, que não necessariamente segue uma ordem preestabelecida, mas apenas inclui cidades ou atrativos que constam do circuito original.




    Tanto os roteiros turísticos como a elaboração dos circuitos (no sentido de agrupamento de atrativos) causam, como resultado final, o aumento de visibilidade e de fluxo de visitantes. É importante ressaltar que os circuitos turísticos, quando se referem a regiões turísticas, não podem ser considerados roteiros. Em um circuito é possível realizar diversos roteiros, mas esse tipo de circuito em si não constitui um roteiro.




    As autoras defendem que, apesar de amplamente utilizada, essa não seria a terminologia ideal para as regiões turísticas, pelo potencial de causar confusão nos turistas e no trade.[3] Pelo dicionário, circuitos são definidos como trajetórias percorridas entre um ponto e outro, normalmente tendo como objetivo final o ponto de partida. A palavra circuito está associada ao que é cíclico, ao que contorna, ao que acontece em movimentos periódicos. Pode ser entendido como uma rota de viagem, um itinerário preestabelecido com um destino final fixo. É necessário o ordenamento de visitas – que, no caso das regiões turísticas, não existe.




    Há outros termos que, mercadologicamente bem explorados, surtem mais efeito em se tratando de regiões turísticas. Podemos citar a regionalização do turismo da Bahia, que divide o estado em treze regiões turísticas de grande apelo e características distintas, como a Chapada Diamantina e o Vale do São Francisco, e cujo litoral está identificado como Costa das Baleias, Costa do Descobrimento, Costa do Cacau, Costa do Dendê, Bahia de Todos os Santos e Costa dos Coqueiros. Cada região prioriza uma gestão descentralizada e recebe investimentos diversos para seu desenvolvimento, mas sem a utilização do termo circuito.




    uso do termo pacote




    Este termo é utilizado para identificar um produto turístico que costuma privilegiar poucas localidades visitadas – geralmente, uma ou duas cidades –, conta com menos serviços inclusos na comparação com uma excursão/um circuito e frequentemente apresenta vários passeios oferecidos de forma opcional.




    Enquanto nas excursões e nos circuitos, em geral, os veículos rodoviários permanecem à disposição de um único grupo durante todo o tempo, nos pacotes o veículo é compartilhado com outros grupos, não permanecendo à disposição de nenhum grupo em particular. Os pacotes em geral são vendidos com serviços de transfer in/out, podendo incluir veículo para realização de city tour, com a presença de um guia de turismo local, que oferece e vende os outros passeios opcionais.




    Seguindo o mesmo raciocínio usado em relação às nomenclaturas dadas aos circuitos quando são uma região turística, um pacote em si dificilmente poderia ser classificado como um roteiro, visto que um pacote é somente uma junção de elementos, realizado pelas agências e operadoras para facilitar a venda e a operacionalização dos produtos.




    É cada vez mais comum encontrar o termo pacote sendo utilizado para a comercialização de produtos turísticos compostos somente de passagem aérea e hospedagem, sem nenhum outro serviço. Várias agências de viagens on-line e sites de viagens oferecem ao cliente a montagem de seu próprio pacote, escolhendo entre as opções de voo e hotéis disponíveis. Entretanto, na prática, dentro dos pacotes, podem ser realizados roteiros menores (city tours, passeios etc.) como parte das programações opcionais oferecidas aos turistas.




    Caminhos, estradas e rotas




    Os termos caminho, estrada ou rota também são muito utilizados quando se fala de organização de roteiros. Na maioria das vezes, esses termos, assim como acontece com os circuitos, identificam espaços que concentram atrativos com características semelhantes e não possuem ordenamento de visitação ou seleção de atrativos a serem visitados. Exemplos são os Caminhos do Sul de Minas (em Minas Gerais), a Estrada Real (que cruza os estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais), a Rota do Descobrimento (no sul da Bahia), a Rota Romântica (na Alemanha), a Rota dos Vinhos (em Portugal) e a Rota 66 (nos Estados Unidos).




    O que os diferencia essencialmente dos ditos circuitos é o fato de, nesses casos, os atrativos ou espaços turísticos estarem alocados de maneira relativamente linear, e não agrupados em uma área como nos circuitos.




    Assim como nos ditos circuitos, a hospedagem, o ponto de início, os atrativos, a permanência etc. são livres. É possível também modificar o tipo de transporte utilizado (por exemplo, iniciar o caminho a pé e finalizá-lo de carro). Essa escolha geralmente é feita pelo turista. Ou seja, nesses caminhos, rotas e estradas, é possível elaborar roteiros estruturados, mas eles por si só não o são.




    A exceção a isso se faz nos caminhos que são vinculados a peregrinações, como o Caminho do Sol (no interior paulista), o Caminho de Santiago de Compostela (em Portugal, na Espanha e na França) e o Caminho de Fátima (em Portugal), entre outros que, consolidados, já incorporaram aspectos operacionais dos roteiros em razão da necessidade de dar apoio logístico (hospedagem, alimentação etc.) aos peregrinos.




    Trilhas, rallIEs, expedições, passeios, visitas, tours




    O significado de trilha é o de um caminho rudimentar, geralmente estreito e tortuoso em meio à vegetação, muito empregado nos contos infantis para caracterizar uma “caça ao tesouro”. No turismo, é utilizado para se referir àqueles percursos realizados em ambientes naturais e rurais (estradas de terra, matas, montanhas ou praias).




    As trilhas mantêm esse nome independentemente do tipo de locomoção usado. Pode ser realizada a pé (o mais comum), a cavalo (nesse caso, também é conhecida como cavalgada), de bicicleta, de moto, de jipe, de quadriciclo ou com qualquer outro meio que se adapte às condições do percurso. Sua elaboração deve ser pensada de maneira a evitar ao máximo os impactos ambientais, ao mesmo tempo que permita uma experiência agradável e com o mínimo de percalços e possibilidade de acidentes aos visitantes. A manutenção deve ser feita com regularidade, de modo que a vegetação não feche a trilha com o passar do tempo nem a abertura se torne excessiva a ponto de erodir o terreno.




    No caso de roteiros de aventura com jipes – e, principalmente, motos do tipo cross –, pode ser encontrado o termo trilhão. No caso de competições, é também utilizada a nomenclatura rally, como é o caso do conhecido Rally Dakar (antigo Rally Paris-Dakar).




    Em ambientes naturais, também é possível a realização de roteiros chamados de “expedições”, que são jornadas realizadas em ambientes, terrenos ou territórios distantes, com finalidades científicas, de análise, sondagem, estudo ou exploração. Apresentam um caráter de aventura e oferecem pouca infraestrutura no que se refere a luxo e conforto, seja na alimentação, na hospedagem ou no transporte.




    Já os termos passeio e visita são utilizados para descrever os roteiros que incluem as atividades de curta duração, percorridos com intenção de distração, lazer, exercício ou de conhecer determinado lugar. É também bastante utilizado na terminologia turística o termo francês/inglês tour, considerado sinônimo dos termos passeio e visita. Quando esses termos são aplicados ao turismo, geralmente significam que são roteiros de curta duração e com breve visitação a atrativos relativamente próximos entre si, ou mesmo visita a um atrativo somente.




    O caráter multifacetado da atividade turística, assim como a característica de ser uma atividade predominantemente marcada pela iniciativa privada, acabam por fazer com que muitos termos sejam usados indistintamente no trade turístico. Soma-se a isso, ainda, o fato de o turismo ser uma atividade altamente globalizada e não possuir grandes regulamentações. Esse uso sem consenso entre as partes, quer pelas organizações privadas, quer pelos órgãos públicos, causa confusão entre os turistas e, muitas vezes, entre os próprios profissionais do turismo.




    Um exemplo ilustra de forma simples a falta de entendimento por parte dos turistas, que obviamente não têm obrigação de conhecer os meandros do trade: se um turista certo dia comprou a participação no Circuito X, cuja característica era realizar um roteiro pela Europa, passando por várias cidades, com vários serviços inclusos e presença de um guia de turismo, e posteriormente encontra na internet um roteiro de nome Circuito Y, que identifica várias cidades paulistas para visitação, certamente imagina que ambos são roteiros turísticos similares e pode passar horas procurando a comercialização que, no segundo caso, é possível que nem exista.




    A utilização incorreta dos termos pode levar também à descrença no ramo, passando uma imagem de amadorismo e evidenciando o despreparo dos profissionais do setor. Defendemos que haja uma padronização na utilização dos termos, para que os roteiros turísticos possam ser facilmente identificáveis de acordo com sua nomenclatura e seus componentes idênticos, tanto por integrantes do trade como por estudiosos ou por turistas.




    Os agentes realizadores




    Os roteiros de viagem podem diferir muito entre si, tanto em formato como em estrutura. Um dos principais pontos que interferem nessa diferenciação é justamente quem o está organizando; assim, um dos primeiros aspectos a identificar antes da elaboração do roteiro propriamente dito é quem são os agentes responsáveis pela realização ou organização do produto.




    O quadro 1.1 apresenta esses agentes em ordem alfabética, visto que não é possível atribuir uma ordem de importância para os diversos elementos na atividade turística. A importância efetiva de cada um deles varia enormemente de acordo com cada um dos roteiros e com cada uma das localidades em que atuam.




    

      QUADRO 1.1
 Agentes realizadores/elaboradores de roteiros.



      

        



        

      



      

        

          	

            Realizadores

          



          	

            Atuação e características

          

        


      



      

        

          	

            Agências de viagens emissivas

          



          	

            Em geral, possuem maior conhecimento sobre a demanda do que sobre os destinos.




            As viagens são vendidas diretamente aos turistas (individuais ou grupos), que normalmente já são seus clientes ou fazem parte do círculo de indicações.


          

        




        

          	

            Agências de viagens receptivas

          



          	

            Elaboram seus roteiros e produtos para comercialização diretamente no destino visitado.




            Têm menor conhecimento prévio do perfil do turista com quem irão trabalhar, mas um profundo conhecimento da localidade.




            A imensa maioria das programações oferecidas conta com o acompanhamento de guia de turismo local.


          

        




        

          	

            Atrativos

          



          	

            A elaboração dos roteiros é realizada quando os atrativos desejam promover itinerários de visitações dentro de seus estabelecimentos (por exemplo, um museu, um parque, uma igreja, uma indústria, um edifício histórico, entre outros).




            Como os próprios atrativos têm domínio sobre o espaço, podem promover as alterações e melhorias necessárias para o desenvolvimento do itinerário nessas possibilidades.


          

        




        

          	

            Empresas

          



          	

            Os roteiros corporativos geralmente possuem um dos seguintes objetivos básicos:




            

              	trabalhar algum aspecto necessário ao desenvolvimento organizacional (trabalho em equipe, motivação e integração dos funcionários);




              	comemoração de datas especiais;




              	viagens de incentivo e premiação pelo bom trabalho executado;




              	realização de visitas técnicas e vistorias empresariais.


            


          

        




        

          	

            Escolas

          



          	

            Os roteiros elaborados por escolas para serem realizados por seus estudantes são classificados no turismo como pedagógicos.




            Geralmente são montados pelos próprios professores envolvidos no conteúdo a ser abordado no roteiro ou pelos coordenadores pedagógicos.


          

        




        

          	

            Guias de turismo

          



          	

            Embora não seja essa a principal função desses profissionais, podemos encontrá-los elaborando roteiros. A profissão, que tem caráter autônomo,[4] permite que o guia seja contratado de forma individual, para acompanhar grupos ou particulares.




            É muito comum o guia que trabalha em localidades receptivas ser contratado para realização de city tours, cabendo-lhe elaborar, quase intuitivamente, o melhor roteiro possível, com base nas características, nas necessidades e no tempo disponível dos clientes.


          

        




        

          	

             Guias impressos

          



          	

            Geralmente são feitos por profissionais de turismo dos órgãos de fomento.




            Os guias turísticos[5] possuem caráter semipermanente e necessitam de minuciosa pesquisa antes de sua publicação.




            Por serem muitas vezes financiados pelos órgãos de fomento, têm como responsabilidade a divulgação de todos os atrativos e participantes do trade de maneira igualitária.


          

        




        

          	

            Guias virtuais

          



          	

            Elaboram roteiros de maneira intermediária entre a dos impressos e a das revistas. Em geral são elaborados por jornalistas e profissionais das artes gráficas com experiência em viagens, mas também podem ter profissionais de turismo em seu quadro de funcionários.




            Costumam seguir as tendências do mercado e oferecer várias opções para as próximas férias e para feriados. Possuem muitas informações sobre o destino e sugestões de passeios.


          

        




        

          	

             Operadores emissivos

          



          	

            Elaboram roteiros para comercialização posterior, que é realizada via agências de viagens emissivas, e oferecem diversos tipos de produtos, como pacotes de viagem, excursões, circuitos, expedições, cruzeiros etc.




            Os operadores trabalham como intermediários e aglutinadores dos fornecedores e produtos entre as agências emissivas e toda a estrutura receptiva (agências receptivas, alojamentos, alimentação, entretenimento etc.).


          

        




        

          	

            Órgãos públicos estaduais e federais

          



          	

            Esses órgãos têm como função desenvolver o fluxo turístico, os atrativos e os roteiros já existentes, fomentando e financiando a atividade para o desenvolvimento socioeconômico da região.




            Podem também elaborar alguns roteiros novos, porém não promovem alterações no espaço da localidade, visto que isto é responsabilidade exclusiva dos poderes locais/municipais.


          

        




        

          	

            Órgãos públicos municipais

          



          	

            Têm como função organizar, promover e distribuir o fluxo turístico pelo município.




            Entre todos os organizadores de roteiros, os órgãos municipais se destacam por poderem interferir no espaço, promovendo as melhorias e adaptações necessárias ao bom desenvolvimento dos roteiros e seus fluxos (principalmente sobre acessibilidade, sinalização e segurança). A maioria dos outros organizadores apenas se adapta às condições encontradas.


          

        




        

          	

            Táxis/aplicativos

          



          	

            São elementos muito importantes na estrutura turística de uma localidade e fundamentais na execução de roteiros.




            Os itinerários são elaborados diretamente por solicitação do turista no destino visitado.




            A importância dos taxistas é tão grande que muitos destinos investem em treinamento da frota para o atendimento turístico, incluindo aprendizagem de idiomas.


          

        




        

          	

            Revistas

          



          	

            Com as revistas especializadas, a pesquisa para a elaboração dos roteiros deveria ocorrer de forma parecida à dos guias impressos, entretanto, em razão do imediatismo da publicação, a pesquisa não é tão rigorosa quanto necessário. Além disso, algumas vezes a elaboração dos roteiros e das matérias é direcionada pelos interesses dos patrocinadores, pelas tendências de mercado, pelo modismo e pelas características da próxima estação, visando geralmente ao feriado seguinte e às férias.

          

        




        

          	

            Turistas/aplicativos

          



          	

            A elaboração dos roteiros diretamente pelos turistas varia enormemente de acordo com as necessidades de cada um.




            Essa modalidade ganha cada vez mais adeptos em razão da facilidade de encontrar informações e efetuar reservas por meio virtual. Muitos turistas, principalmente os mais jovens, estão se transformando em senhores de seus roteiros, munidos de seus smartphones dotados de GPS e outros serviços.
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